
Nº 2.712(Ano C/Branco)          Noite de Natal            24 de dezembro de 2024
ANO JUBILAR 2025 - PEREGRINOS DE ESPERANÇA
(Dia da abertura oficial no Vaticano - Basílica São Pedro)

O SALVADOR NASCEU EM BELÉM

- O grupo canta o refrão (https://youtu.be/
iSeZWhfyXxk?si=FFsz1ASXFNvLUTtw): "Glória a Deus
no mais alto dos céus, e paz a nós, filhos seus. Cante o
universo o seu louvor; nasceu, para nós, Jesus Salvador.
Aleluia, aleluia, aleluia". A Imagem de Jesus menino deve
estar diante do altar dignamente coberta.
- Atenção! Utilizaremos as leituras da "Missa da Noite"
no Lecionário.

01. LUCERNÁRIO
- A Igreja deve estar na penumbra. Começa o Lucernário:
uma jovem vestida de branco ou amarelo, acende as ve-
las do altar dizendo: Jovem - Hoje nasceu para nós
o Salvador do mundo. Brilhou nessa noite a clari-
dade da verdadeira LUZ.
Refrão: A luz resplandeceu. Em plena escuri-
dão. Jamais irão as trevas, vencer o seu cla-
rão. Outras velas, colocadas em vários pontos da igreja
serão acesas. Ao mesmo tempo, duas pessoas continuam
proclamando:
Voz 1 - Um Salvador nasceu para nós!
Voz 2 - Que despertem todos os que dormem!
Voz 1 - Que levantem todos os encurvados da ter-

ra!
Voz 2 - Que haja um justo julgamento para os que
matam e oprimem!
Voz 1 - Porque o Sol da justiça resplandeceu!
Voz 2 - Que todos os povos caminhem para a cla-
ridade de sua LUZ!
Cristãos, vinde todos... nº 178
- Enquanto vai cantando este canto, a equipe de liturgia
entra pelo corredor. O Dirigente e o Comentarista se
colocam ao lado da imagem coberta. Faz-se a saudação
inicial.

02. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

03. ANÚNCIO DO NATAL
C. Transcorridos muitos séculos desde que Deus
criou o mundo e fez o homem à sua imagem; sécu-
los depois de haver cessado o dilúvio, quando o
Altíssimo fez resplandecer o arco-íris, sinal de ali-
ança e de paz;
D. Vinte e um séculos depois da migração de
Abraão, nosso pai na fé, treze séculos depois da
saída de Israel do Egito sob a guia de Moisés; cer-
ca de mil anos depois da unção de Davi como rei
de Israel;
C. Na sexagésima quinta semana segundo a profe-
cia de Daniel; na Olimpíada centésima nonagésima
quarta de Atenas; no ano 752 da fundação de Roma;
no ano 538 do edito de Ciro autorizando a volta
do exílio e a reconstrução de Jerusalém;
D. No quadragésimo segundo ano do império de
César Otaviano Augusto, enquanto reinava a paz



sobre a terra, na sexta idade do mundo, JESUS
CRISTO DEUS ETERNO E FILHO DO ETER-
NO PAI, querendo santificar o mundo com a sua
vinda, nove meses depois de sua concepção, nas-
ceu em Belém de Judá, da Virgem Maria, feito ho-
mem; nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo
segundo a carne.
- Vinde cristãos, vinde à porfia... nº 1.177
- A Imagem é descoberta e apresentada a todos. Todos
aclamam com palmas. As luzes são acesas. Crianças ves-
tidas de anjos podem tocar sinos. Os participantes são
convidados a beijarem ou fazerem um gesto de reverên-
cia à Imagem. Flores são trazidas e colocadas em luga-
res preparados.

04. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que o Verbo veio morar entre nós,
reconheçamo-nos necessitados da misericórdia e
nos apresentemos com o profundo desejo de
conversão. (instante de silêncio)  Cantemos:
Senhor, que viestes salvar... nº 238
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus, cantando: Glória, gló-
ria! Anjos no céu... nº 257.

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite
santíssima com a claridade da verdadeira luz,
concedei que, tendo conhecido na terra este
mistério, possamos também participar da sua
glória no céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos o Livro Santo, conduzido por aque-
les que nos ajudam a entender a Palavra, os nossos
catequistas, cantando: Toda Bíblia é comunica-
ção... nº 288
- O Lecionário é conduzido pelos catequistas da Comu-
nidade, ladeado com velas.

PRIMEIRA LEITURA: Is 9,1-6

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 95(96)
Refrão: Hoje nasceu para nós o Salvador, que
é Cristo, o Senhor.

SEGUNDA LEITURA: Tt 2,11-14

L.2 Leitura da Carta de São Paulo a Tito.

EVANGELHO: Lc 2,1-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eu vos trago a Boa Nova... nº 361

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- "O povo que andava na escuridão viu uma grande
luz" (Is 9,1). Eis a mensagem que o profeta apresen-
ta ao seu povo num tempo de dificuldades. Em meio
às lutas da vida, as cargas que pesam nos nossos
ombros, Deus nos dá uma esperança, pois um meni-
no nasceu para ser Rei. Seu reinado é diferente dos
demais, pois nos arranca das trevas do pecado e nos
lança para uma realidade de paz. Ele é o Príncipe da
Paz, pois conduz o seu povo para a felicidade. Sobre
o trono de Davi, a justiça e a santidade se firmarão,
não mais sobre as perspectivas humanas, mas sob a
bênção dos céus. Agora é o Emanuel que vem mo-
rar conosco, veio armar a sua tenda e refazer a nos-
sa história de peregrinos. O Pai dos tempos futuros
enche o nosso coração com a esperança de que po-
demos continuar com a caminhada. O profeta Isaías
apresenta um cenário messiânico que traduz a espe-
rança para um povo sedento pela justiça divina na
transformação radical deste mundo. O ungido é o rei
de Judá, aquele que descende de Davi será o repre-
sentante do Senhor. Para a alegria da humanidade, é
o próprio Deus que realiza seu esvaziamento e nas-
ce em meio às nossas realidades.
- São Paulo escreve para Tito com a certeza de que
Deus se manifestou para toda a humanidade trazen-
do a salvação tão aguardada por todos. É preciso
abandonar tudo aquilo que nos impede de sermos
filhos da luz. O equilíbrio, a justiça e a piedade de-
vem ser vividas a cada dia na vida do cristão. Uma
vida justa deve ser buscada sempre, pois todos es-
peramos a vinda do Senhor. Ao praticarmos o bem,
imitamos um pouco da grande prova de amor que na
cruz contemplamos em cada memória pascal cele-
brada. Jesus se entregou para resgatar a nossa con-
dição humana que era devedora por causa do peca-
do, da infidelidade com Deus. É preciso trabalhar
por aquilo que não se perde, a fim de conquistar o
tesouro imperecível, a salvação oferecida por Deus



a toda a humanidade. A vida cristã é feita com sacri-
fícios e esforços diários no seguimento a Jesus.
- O Evangelho de Lucas narra o nascimento de Je-
sus. Ele é o iniciador da Nova Aliança e do Reino de
Deus. O momento novo na história da salvação é
marcado pela cooperação de Maria, que com seu
"sim", colabora efetivamente na encarnação do Sal-
vador e religa aquilo perdido no paraíso com nossos
primeiros pais. José e Maria vão para a cidade de
Davi, em Belém da Judeia, e eis que lá se completa-
ram os dias para o parto. Maria dá a luz ao seu filho,
num lugar simples, cercado de pessoas humildes, os
pastores de ovelhas. É no meio destes que o Bom
Pastor há de guiar seu rebanho para as boas pasta-
gens depois com sua mensagem de salvação. O anjo
diz a esses pastores para não temerem, pois em meio
a tudo aquilo que aconteceu, o Salvador nasceu e
veio mostrar o caminho da esperança. É na simplici-
dade de uma manjedoura que Deus repousa e espe-
ra que também nós possamos ir adorá-lo. Deus é
misericordioso para com todos, mas em destaque aqui
com os pobres, na figura dos pastores, que excluídos
de uma sociedade de "perfeitos", tornam-se os arau-
tos da salvação e os primeiros destinatários desta
alegria divina. A graça chegou para todos e assim, a
mensagem evangélica presente no texto de Lucas
atinge aos gentios e pecadores, aqueles que se en-
contravam distantes do centro judaico.
- Hoje a nossa família, comunidade; o lugar em que
habitamos precisa ser a "Belém", lugar da alegria e
da esperança, pois nasceu para nós o Salvador. O
Natal do Senhor abre para nós a vida eterna, pois
nascemos para o céu. O Príncipe da Paz nos provo-
ca a nos opor a todas as guerras, a sermos contra o
aborto, a eutanásia, ao tráfico humano, a fome, a
intolerância, enfim, a tudo aquilo que atinge a digni-
dade da pessoa humana.
- Ao olharmos para o presépio, contemplemos a sim-
plicidade de Deus. Aprendemos nesta cena a ser-
mos mais humanos e a termos a capacidade de nos
despojar de tudo aquilo que ainda nos impede de amar
mais. Que o nosso coração seja sensível a tantas
realidades sofridas e sejamos portadores do Misté-
rio de Deus. Alegremo-nos! Nasceu hoje para nós o
Salvador.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Unidos como uma só família, professemos a
nossa fé: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com confiança, apresentemos a Deus as nos-
sas preces e digamos: Ó Senhor, nesta noite San-
ta, escutai nossa prece!

L.1 Por toda a Igreja, o Papa Francisco, os Bis-
pos, presbíteros, diáconos, religiosos e religiosas,
leigos e leigas, para que atentos aos pequenos que
todos os dias nascem neste mundo, sejam zelosos
e saibam cuidar dos mais desfavorecidos, rezemos:
L.2 Por todas as famílias, para que o Deus Conosco
se faça presente em cada momento de nossas rea-
lidades familiares e nos eduque a sermos bons fi-
lhos, atentos aos sinais do Reino, rezemos:
L.1 Por todos os pobres, excluídos, os que têm
fome e sede de justiça, que estão perto ou longe de
nós, para que sejamos capazes de ajudá-los sem-
pre, em todas as dimensões necessárias na promo-
ção da dignidade humana, rezemos:
L.2 Por todos os povos que vivem o drama da
guerra, para que o nascimento de Jesus encarne
em suas realidades a esperança de um tempo novo,
semelhante a alegria que brota no coração com o
nascimento de uma criança, rezemos:
L.1 Que este Ano Jubilar seja para todos os fiéis
uma oportunidade para testemunhar a esperança e
a caridade que encontramos em Cristo Jesus, re-
zemos:
D. Ó Deus de bondade, acolhei com amor as pre-
ces que a vós elevamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Na simples manjedoura de Belém, quis Deus se
oferecer como o mais precioso dom que podería-
mos receber. Apresentemos as nossas ofertas e
dízimo, desejosos de também oferecer tudo o que
somos e temos, cantando:
Sobe a Jerusalém... nº 487

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, louvemos a Deus por sua infini-
dade bondade para conosco. Na plenitude dos tem-
pos, Ele veio morar entre nós. Todas as criaturas
vos louvam, pois no mistério de seu nascimento,
contemplamos a grandeza da criação que atinge o
seu ápice. O seu nascimento é também a nossa sal-
vação. Louvemos a Deus, igualmente, pelo Ano
Jubilar, "Peregrinos de Esperança", que hoje se ini-
cia. Cantemos com alegria: Deus infinito, nos te
louvamos... nº 1.193
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420
S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br
Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM
94,7. www.radiokairos.com.br

Oração Coleta e outras citações do Missal Romano.
©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede
Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione –
Libreria Editrice Vaticana, 2023.
Tradução pertencente à © Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

13. PAI NOSSO
D. "A oração é o respiro da fé, sua expressão mais
própria. É como um grito silencioso que sai do co-
ração de quem crê e confia em Deus" (Papa Fran-
cisco). Rezemos juntos: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Na Solenidade do Príncipe da Paz, saudemo-
nos desejando a paz que vem do Menino Deus.
Paz, paz, paz eu te desejo a paz... nº 549

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. O Verbo se fez carne, e vimos a sua glória!
(Cf. Jo 1,14) Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo!
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Deus nos espera em Belém... nº 658

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus da vida, vós amastes tanto vosso
povo que nos enviastes Jesus para nos reve-
lar vosso rosto compassivo. Recebei nosso lou-
vor nesta Noite Santa. Protegei-nos de todos
os perigos e dai-nos alcançar, por uma vida
santa, vosso eterno convívio. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

17. AVISOS
- "Jubileu" é o nome de um ano particular, propos-

to como ocasião para restabelecer uma correta re-
lação com Deus, entre as pessoas e com a criação
(cf. Lv 25,8-13). Na Igreja o "Ano Santo" é um
tempo no qual se experimenta que a santidade de
Deus nos transforma.  Somos "PEREGRINOS DE
ESPERANÇA", pois ela não nos decepciona (Rm
5,5). Na Festa da Sagrada Família - 29/12 -
acontecerá oficialmente a abertura Diocesana
do Ano Jubilar na Catedral em São Mateus,
às 10h. Estejamos em comunhão e oração.

18. BÊNÇÃO DO PRESÉPIO
- Obs.: A imagem é conduzida até o presépio. Os anjinhos
tocam sino. O grupo de canto entoa o hino: Noite fe-
liz!... nº 754
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Deus eterno e onipotente, vosso Filho as-
sumiu a condição humana, oferecendo-nos a
graça da salvação. Abençoai este presépio, que
recorda o nascimento de Jesus Cristo, nosso
salvador, e tornai-nos dignos de participar de
sua divindade, Ele que assumiu nossa humani-
dade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
- Aspergir água benta no presépio. A imagem do Menino
Deus é colocada no presépio. O Dirigente diz que todos
são convidados a passar pelo presépio durante o canto
de envio. A Bênção final pode ser realizada diante do
presépio ou no presbitério.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. O Deus que fez resplandecer sua luz admirável
nesta noite Santa nos abençoe e nos guarde: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Um feliz e abençoado Natal! Ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Na aldeia sofrida... nº 751


